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RESUMO 

 

Os javalis (Sus scrofa) são animais euroasiáticos e exóticos no Brasil, responsáveis 

por causar danos econômicos, ambientais e sanitários. Além disso, o 

compartilhamento do ambiente com espécies nativas, pode representar uma 

ameaça a biodiversidade. Com a liberação do controle e caça desses porcos 

selvagens, aumentou a interação com humanos, bem como o seu consumo como 

fonte alimentar, o que pode potencializar o risco de transmissão de zoonoses. 

Assim, o objetivo neste estudo, foi identificar a fauna parasitária de javalis de vida 

livre abatidos na região Noroeste do estado de São Paulo, Brasil. Necropsias e 

exames parasitológicos, foram realizados nos animais abatidos, para investigação 

de endoparasitos e ectoparasitos, sendo efetuada também a caracterização 

molecular de Cryptosporidium spp. Para verificar a associação entre a positividade e 

negatividade dos parasitos e as variáveis analisadas (sexo e faixa etária), foi 

efetuada a análise estatística por meio do teste exato de Fisher, com intervalo de 

confiança de 95%, sendo considerada significativa quando P<0,05. Diferentes 

espécies de helmintos foram identificadas, como Globocephalus urosubulatus, 

Strongyloides ransomi, Stephanurus dentatus, Metastrongylus salmi, e Trichuris suis. 

Também foram evidenciados coccídeos da Família Eimeriidae, Cryptosporidium 

scrofarum, larvas de dípteros muscomorfos de Cochliomyia hominivorax e ixodídeos 

do gênero Amblyoma spp. Portanto, nesta pesquisa, foram constatadas espécies 

com potencial zoonótico, que podem propiciar danos econômicos e 

comprometimento da produtividade animal.  

 

Palavras-chave: carrapatos; miíases; nematodas; protozoários; suídeos. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Wild boars (Sus scrofa) are Eurasian and exotic animals in Brazil, responsible for 

causing economic, environmental, and sanitary damages. Additionally, sharing the 

environment with native species can represent a threat to biodiversity. With the 

release of control and hunting of these wild pigs, interactions with humans have 

increased, as well as their consumption as a food source, which may enhance the 

risk of zoonotic transmission. Thus, the objective of this study was to identify the 

parasitic fauna of free-living wild boars slaughtered in the Northwest region of the 

state of São Paulo, Brazil. Necropsies and parasitological examinations were 

performed on slaughtered animals to investigate endoparasites and ectoparasites, 

and molecular characterization of Cryptosporidium spp. was also performed. To 

verify the association between the positivity and negativity for these parasites and the 

analyzed variables (sex and age group), statistical analysis was performed using 

Fisher's exact test, with a confidence interval of 95%, considered significant when P 

< 0.05. Different species of helminths were identified, such as Globocephalus 

urosubulatus, Strongyloides ransomi, Stephanurus dentatus, Metastrongylus salmi, 

and Trichuris suis. Coccidia of the Family Eimeriidae, Cryptosporidium scrofarum, 

larvae of muscomorph dipterans of Cochliomyia hominivorax, and ticks of the genus 

Amblyoma spp. were also evidenced. Therefore, this research identified species with 

zoonotic potential, which can cause economic damage and compromise animal 

productivity. 

 

Keywords: ticks; myiasis; nematodes; protozoa; suids. 
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Figura 1 - Distribuição exótica e Nativa dos Javalis (Sus scrofa) no Mundo 

1 INTRODUÇÃO GERAL 
 

Os javalis (Sus scrofa) são considerados como uma das 100 piores espécies 

exóticas em todo o planeta (Lowe et al., 2000), com origem euroasiática, são 

invasores no Brasil e em diversas regiões do mundo, como pode ser observado na 

Figura 1 (Barrios-Garcia; Ballari, 2012). Por sua vez, na Figura 2, pode ser verificado 

que esses animais possuem uma das maiores distribuições geográficas mundiais 

entre os mamíferos silvestres (Lewis et al., 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Barrios-Garcia; Ballari, 2012. 

 

As fêmeas podem pesar entre 60 e 80 kg e os machos cerca de 75 a 100 Kg 

(Bodnár; Jávor; Bodnár, 2015). Ao longo de um ano, em países tropicais, com 

ambiente favorável para o nascimento de ninhadas com quatro a seis leitões, baixa 

ou ausência predação natural e alta capacidade adaptativa desses animais, os 

mesmos podem aumentar a sua população em até 150% (Pedrosa et al., 2015). 
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Figura 2 - Distribuição geográfica de javalis selvagens em toda extensão global  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lewis et al., 2017. 

 

A densidade populacional dos javalis de vida livre pode ser mensurada por 

fatores bióticos e abióticos, os quais impulsionam padrões de distribuição de 

espécies em larga escala. Particularmente, as variáveis de precipitação são 

importantes preditores da densidade populacional em escala global desses animais. 

Além disso, as interações bióticas como a vegetação, desempenham papéis 

importantes na previsão da distribuição das populações de porcos selvagens a nível 

mundial (Lewis et al., 2017). 

As populações de javalis ocorrem em diferentes densidades populacionais em 

todos os continentes. Sendo assim, as maiores concentrações desses indivíduos, 

são no Sudeste, Leste e Oeste da América do Norte, na América Central, Norte, 

Leste e Sudoeste da América do Sul, Oeste, Sul e Leste da Eurásia, Indonésia, 

África Central e Meridional e Norte e Sudeste da Austrália, de acordo com a Figura 3 

(Lewis et al., 2017).  
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Figura 3 - Densidade populacional prevista de Javalis selvagens para habitats 
que ocorrem em todo o mundo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lewis et al., 2017. 

 

Os animais exóticos invasores por todo o mundo, são causadores de 

impactos ambientais, econômicos, socioculturais e sanitários (Mooney, 2005). 

Os “porcos do mato” estão divididos em duas Famílias: Tayassuidae, 

representada pelas espécies pecari-do-chaco (Parachoerus wagneri), queixada 

(Tayassu pecari) e cateto (Pecari tajacu) (Parisi Dutra et al., 2016) e Suidae, à qual 

pertencem os javalis. Estes são mamíferos com disco nasal desenvolvido, onívoros, 

hábito de fuçar o solo, capacidade de transformar o ecossistema e de formar 

populações abundantes (Brasil, 2017). Dessa forma, esses indivíduos exercem 

impactos negativos sobre o ambiente receptor, alterando o nicho ecológico de 

espécies nativas similares ou ainda, modificando o ciclo de nutrientes dentro de um 

ecossistema particular (Sordi; Lewgoy, 2017). 

Nesse cenário, a origem da introdução dos javalis no Brasil é incerta e 

fragmentada, com registros de entradas desses animais vindos do Uruguai no 

século passado, uma vez que no país vizinho já existiam de forma abundante. Em 

outros relatos, têm sido apontado que a espécie foi trazida ao país por interesse 
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humano em caça esportiva, criação para corte e para exposição em zoológicos, 

tornando-se exótica e invasora no território nacional (Brasil, 2017). 

Os javalis (Sus scrofa) são distribuídos mundialmente e são expostos e 

suscetíveis a parasitos como helmintos e/ou protozoários. Os porcos domésticos 

(Sus scrofa domesticus) pertencem à mesma familía, e isso sugere que possam 

compartilhar agentes entre eles (Li et al. 2017). 

A primeira descrição de suínos ferais no Brasil, ocorreu no Pantanal, devido 

ao fato de alguns porcos domésticos escaparem para a vida selvagem há mais de 

200 anos. Com o tempo, esses indivíduos deram origem a uma população feral 

popularmente conhecida como "porco-monteiro" (Desbiez et al., 2011). O segundo 

relato refere-se a javalis que invadiram o sul do Rio Grande do Sul em 1989, vindos 

do Uruguai (Deberdt; Scherer, 2007). Já nas décadas de 1990 e 2000, foram 

importados ao país alguns indivíduos de javalis puros do Canadá e da França para 

criações comerciais. Porém, essa atividade, que na época se mostrava promissora, 

acabou sendo inviável economicamente para muitos produtores que realizaram 

cruzamentos com porcos domésticos a fim de obter animais maiores e mais 

precoces. No entanto, muitas criações não tiveram sucesso e, intencionalmente ou 

não, esses javalis puros e cruzados com porcos domésticos acabaram sendo soltos, 

tornando-se invasores e contribuindo para o agravo do problema. Entretanto, até o 

ano de 2014 havia registros desses animais principalmente na região Centro-Sul do 

país, estando presentes em 472 municípios brasileiros. A região mais afetada foi a 

Sudeste, seguida pela região Sul, Centro-Oeste e Nordeste. O estado de São Paulo 

foi o mais acometido do país, com 156 municípios, seguido por Minas Gerais (91) e 

Rio Grande do Sul (55) como demonstrado na Figura 4 (Pedrosa et al., 2015). 

Em condições favoráveis, esses animais possuem capacidade de alcançar 

elevados números, por conta da reprodução, comportamento e por atividades 

antropogênicas, como solturas e ações de conservação. Dessa forma, os javalis 

alcançaram uma grande abrangência em duas décadas no Brasil, principalmente 

nos biomas Pampa, Mata Atlântica e Cerrado (Brasil, 2017). 
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Figura 4 - Distribuição das populações de porcos monteiros e 
javalis europeus no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pedrosa et al., 2015. 

 

Características como, o comportamento agressivo, facilidade de adaptação, 

alimentação onívora e ausência de predadores naturais em áreas onde foram 

introduzidos, culminaram com a expansão das populações desses indivíduos, o que 

possibilitou uma ocupação em todas as regiões do Brasil (Batista, 2019). Os relatos 

da ocorrência de javalis já foram registrados em mais de 1.500 municípios, sendo o 

estado de São Paulo o mais afetado, com 439 municípios, seguido por Paraná (207), 

Minas Gerais (198), Rio Grande do Sul (178) e Santa Catarina (123). Vale ressaltar 

também que no Mato Grosso do Sul, já foi registrada a ocorrência em 71 (89,9%) 

dos 79 municípios do estado, como evidenciado na Figura 5 (Batista, 2019). 

Os javaporcos são animais provenientes de cruzamentos entre javalis (Sus 

scrofa) e suínos domésticos (Sus scrofa domesticus) com alta capacidade 

reprodutiva (Etges, et al., 2023; Kmetiuk et al., 2019).  
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Fonte: Batista, 2019. 

 

 

No território brasileiro, não há predador natural para esses animais, o que 

acarreta, dessa forma, grandes prejuízos econômicos e ambientais, uma vez que 

essa espécie além de competir por recursos naturais, também perpetua o ciclo de 

patógenos e doenças (Merril et al., 2018).  

Os javalis já foram incriminados como reservatórios para diferentes zoonoses, 

como toxoplasmose, salmonelose, leptospirose, brucelose, tuberculose, triquinelose, 

hepatite, febre maculosa e a raiva, como descrito na Tabela 1 (Kmetiuk et al., 2023). 

Porém, as condições sanitárias das populações de javalis em vida livre no Brasil são 

pouco conhecidas e existe a necessidade da investigação de evidências científicas a 

respeito dos riscos de transmissão de agentes potencialmente zoonóticos (São 

Paulo, 2020).  

 

 

 

 

 

Figura 5 - Registros da ocorrência de Javalis (Sus scrofa) nos municípios 
Brasileiros. 
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Tabela 1 - Agentes com potêncial zoonótico identificados em Javalis no Brasil 

 

Fonte: Adaptado de Kmetiuk et al., 2023 

 

No entanto, a transmissão de patógenos relevantes à Saúde dos Animais 

nativos, sendo eles de produção ou silvestres, também é relevante, visto que, 

diversas enfermidades já foram relatadas em javalis, como brucelose, leptospirose, 

Escherichia coli patogênica, salmonelose, tuberculose, tularemia, peste suína 

africana, peste suína clássica, febre aftosa, hepatite E, Influenza A, circovírus suíno, 

diarreia epidêmica suína, síndrome respiratória e reprodutiva suína, Doença de 

Aujeszky (pseudoraiva), estomatite vesicular, toxoplasmose e triquinelose (United 

States Department of Agriculture, 2016).  

Nos Estados Unidos, os impactos econômicos gerados pela invasão dos 

porcos selvagens foram de US$ 1,5 milhões de dólares (Pimentel; Zuniga; Morrison, 

2005). Já no Brasil, os estragos foram de aproximadamente US$ 430 mil dólares 

(Pedrosa et al., 2015).   

Segundo o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renovaveis (IBAMA), no ano de 2013, os javalis foram considerados como uma 

Agente Etiológico  Método Diagnóstico  Ocorrência (%) Refêrencia  

 

Toxoplasma gondii 
Teste de Aglutinação Modificado 

(MAT) 
15/71 (21,1%) F.P. Machado et al. 2019  

Leptospira spp. MAT 9/74 (12,2%) F.P. Machado et al. 2021  

Brucella spp. 

Teste Rosabengala (RBT), Teste 
de Aglutinação em Tubo Padrão 

(Stat) e Teste de 2 - 
mercaptoetanol (2MET) 

0/86 (0,0%) L.B. Kmetiuk et al. 2021  

Mycobacterium spp. 
Isolamento e Reação em Cadeia 

da Polimerase (PCR) 
15 Isolados de 13 

Javalis  
B.C. Lopes, et al 2021  

Vírus da Hepatite E Elisa  8/61 (13,1%) D.R.T. Severo et al 2021  

Vírus da gripe A Elisa  6/61 (9,8%) D.R.T. Severo et al 2021  

Vírus da gripe A PCR 11/60 (18,3%) N. Biondo et al 2014  

Ricketssia spp. 
Ensaios de Anticorpos 

Fluorescentes (IFA) 
50/80 (72,5%) L.B. Kmetiuk et al 2019  

Vírus da Raiva  
Teste Rápido de Inibição de focos 

fluorescentes modificado  
9/80 (11%) 

P.I. Teider-Junior et al 
2021 

 

Trichinella spp. Elisa e Digestão enzimática  7/115 (6,1%) C.S. Silva et al 2022  
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espécie exótica invasora no Brasil, bem como animais nocivos ao que tange a 

Saúde Única, sendo permitido, portanto, a caça e abate desses indivíduos como 

forma de controle e erradicação populacional, conforme a Instrução Normativa (I.N.) 

nº 03, de 31 de janeiro de 2013 (IBAMA, 2013). 

Com o objetivo de conter os impactos ambientais, econômicos e sociais, bem 

como conter a expansão territorial e demográfica do Sus scrofa no Brasil, o Governo 

Federal juntamente com a participação de diversas entidades públicas e civis, 

elaboraram o Plano Nacional de Prevenção, Controle e Monitoramento do Javali 

(Sus scrofa) no Brasil (Brasil, 2017). 

Em 2019, pela IN nº 12/2019 do IBAMA, foram aprimorados os pontos 

regulamentados pela IN nº 03/2013, com a criação do Sistema de Informação de 

Manejo de Fauna (SIMAF), para monitorar as atividades de manejo desses animais, 

os meios de controle autorizados e as regras que devem ser cumpridas pelos 

controladores.  

Com a liberação do controle e caça dos javalis em nosso país, proporcionou-

se um aumento no consumo da carne desses animais. Nesse contexto, foi 

acentuada a sua importância em termos de Saúde Única, uma vez que o 

desequilíbrio da dinâmica de interação humano, animal e ambiente, podem contribuir 

no compartilhamento de patógenos zoonóticos (Dhama et al., 2013; Miller et al., 

2017). 

A cripitosporidiose e a giardíase, são infecções parasitárias de caráter 

cosmopolita, causadas por protozoários do gênero Cryptosporidium spp. e Giardia 

spp., respectivamente. Estes agentes são responsáveis por causar doença diarreica 

antroponótica ou zoonótica em pacientes saudáveis e principalmente em 

imunocomprometidos. Ambas as doenças fazem parte da lista de enfermidades 

negligenciadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e são consideradas as 

principais causas dos surtos de protozooses de veiculação hídrica (Martins et al., 

2019). 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Alimentação e 

Agricultura (FAO) e a OMS, o protozoário Cryptosporidium spp. é considerado como 

o quinto agente parasitário com maior risco de veiculação por meio de alimentos, e 

Giardia spp. o décimo primeiro, como exibido na Figura 6 (FAO/WHO, 2014).   
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Figura 6 - Classificação global dos parasitos com maior risco de 
transmissão por alimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FAO/WHO, 2014. 

 

Ambos os agentes são transmitidos pela via fecal-oral, e os estágios 

ambientais, cistos e oocistos de Giardia spp. e Cryptosporidium spp., 

respectivamente, são resistentes à desinfecção, resultando assim em diversos 

surtos por veiculação hídrica e alimentar (Efstratiou; Ongerth; Karanis, 2017; 

Moreira; Bondelind, 2017; Ryan et al., 2019; Zahedi; Ryan, 2020). 

Segundo a OMS, apesar dos números de mortalidade infantil associados à 

diarreia terem diminuído cerca de 66% desde os anos 2000, mas ainda persiste 

como uma das principais causas de mortalidade em crianças abaixo de cinco anos 

de idade, com cerca de 380.000 óbitos anuais (WHO, 2019). 

Entre 2009 e 2017, 444 surtos de criptosporidiose foram relatados nos 

Estados Unidos (EUA), com 7.465 casos, 287 hospitalizações e um óbito (Gharpure 

et al., 2019). A infecção por Cryptosporidium já foi notificada em mais de 70 países, 

com uma prevalência média de 4,3% nos desenvolvidos e 10,4% naqueles em 

desenvolvimento, porém com relatos de até 69,9% (Dong et al., 2020).  
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A giardíase apresenta distribuição mundial, com ocorrência de 250 a 300 

milhões de casos de infecções em humanos sintomáticos anualmente. Seu impacto 

é mais pronunciado em países em desenvolvimento, onde geralmente está 

associada a condições socioeconômicas precárias (Cacciò; Lalle; Svärd, 2018). 

No Brasil, não existe uma legislação que obrigue a pesquisa de oocistos de 

Cryptosporidium na água. No entanto, há uma recomendação na portaria 888 sobre 

o monitoramento de cistos de Giardia spp. e oocistos de Cryptosporidium spp., com 

a finalidade de atingir o padrão de potabilidade da água (Brasil, 2021). 

Atualmente, pelo menos 44 espécies de Cryptosporidium spp. são 

conhecidas. Seis dessas, possuem a capacidade de infectar aves, quatro em peixes, 

uma em anfíbios, quatro em répteis e 29 em mamíferos, como exemplificado na 

Figura 7 (Ryan et al., 2021).   

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ryan et al., 2021. 

 

Figura 7  - Espécies de Cryptosporidium spp. 
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Dentre as espécies e genótipos já encontrados em humanos, o 

Cryptosporidium hominis e Cryptosporidium parvum são responsáveis pela maioria 

das infecções (Ryan et al., 2021). No entanto, C. parvum é mais prevalente no 

Oriente Médio, enquanto C. hominis é mais comum na América do Norte, América 

do Sul, Austrália e África, sendo que ambos são comuns na Europa (Hassan et al., 

2021).   

A criptosporidiose é uma parasitose emergente no Brasil, com um potencial 

zoonótico de extrema importância, uma vez que diversas espécies já foram descritas 

parasitando humanos e animais, como C. parvum, Cryptosporidium meleagridis, 

Cryptosporidium felis, Cryptosporidium canis, Cryptosporidium suis e 

Cryptosporidium muris (Bonsere et al., 2020). 

As espécies de Cryptosporidium spp. com maior ocorrência em suínos são o 

Cryptosporidium suis e Cryptosporidium scrofarum. Porém, existem relatos de 

infecções nesses hospedeiros por outros agentes, como C. muris, Cryptosporidium 

tyzzeri, C. parvum. C. hominis, C. felis, Cryptosporidium andersoni e C. meleagridis, 

que também demonstram uma importância na Saúde Animal e Humana (Li et al., 

2017; Wang et al., 2018). 

Há anos, a taxonomia com relação a espécie e hospedeiros nas infecções por 

Giardia spp. vem sendo modificada na literatura. Porém, atualmente a posição 

sistemática mais aceita é a descrita por Ryan et al. (2021), que descrevem nove 

espécies de Giardia com capacidade de infectar vertebrados, desde anfíbios, 

répteis, aves e mamíferos, como demonstrada na Figura 8. 
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Fonte: Ryan et al., 2021. 

 

 No Brasil, a taxa de infecção em humanos por Giardia duodenalis pode 

chegar a 50% da população em determinados locais. Vale ressaltar a relação de 

casos com áreas onde há uma taxa elevada de animais abandonados e de vida 

livre, pois os animais podem atuar como reservatórios da doença (Sá et al., 2020). 

A caracterização molecular de G. duodenalis permite dividir os seus genótipos 

em oito grupos denominados “assemblages”, que são caracterizados de A – H,  em 

que dois (A e B) são encontrados em humanos e animais (zoonóticos) e os demais 

evidenciados em hospedeiros não humanos (Heyworth, 2016; Ryan et al., 2021). Os 

suínos podem se infectar com os “assemblages” de A – F, sendo o E de maior 

ocorrência (Li et al., 2017; Wang et al., 2018). 

Porém, no estado do Rio de Janeiro, 15 crianças foram diagnosticadas com o 

“assemblage” E, portanto, sugerindo uma nova rota de transmissão zoonótica deste 

parasito (Fantinatti et al., 2016).  

A prevalência de Cryptosporidium em javalis tem sido relatada principalmente 

na Europa, com prevalência de 0% na Polonia (Paziewska et al., 2007); 7,6% a 

16,7% na Espanha (García-Presedo et al., 2013); 16,5% a 16,9% na República 

Checa; 5,4% na República Eslovaca; 18,2% na Áustria e 8,5% na Polônia (Němejc 

Figura 8 - Espécies e “Assemblages” de Giardia spp. 
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et al., 2013). Já a prevalência de Giardia spp. no mesmo continente é menor, com 

0% na Polônia (Paziewska et al., 2007) e 1,4% na Croácia (Beck et al., 2011). 

Em investigação molecular de Cryptosporidium spp. e Giardia spp. em javalis 

de cativeiro na China, foi observada ocorrência de 0,8% e 3,1% respectivamente, 

sendo identificada a espécie C. scrofarum e os “assemblages” A e E de G. 

duodenalis, revelando ainda que os javalis e porcos domésticos podem compartilhar 

os mesmos patógenos (Li et al., 2017).  

Em relação às características genéticas de Cryptosporidium spp. em javalis 

de vida livre na Espanha, foi identificada a presença de C. scrofarum, C. suis e C. 

parvum subtipos IIaA16G2R1 e IIaA13G1R1, sendo essas espécies e subtipos 

descritos também em humanos, o que indica um potencial zoonótico desses 

hospedeiros (García-Presedo et al., 2013).  

No Brasil, estudos sobre a ocorrência e caracterização molecular dos agentes 

supramencionados em javalis de vida livre ainda não foram relatados. 

Particularmente, em animais de cativeiros, criados para fins comerciais na região do 

Triângulo Mineiro em Minas Gerais, a ocorrência de Giardia spp.  foi de 1,3% 

(Mundim et al., 2004) e na região Nordeste do Rio Grande do Sul, 10% (Marques; 

Sato; Barcellos, 2016). Porém, em ambos os estudos, não foi realizada a 

caracterização molecular e nem a identificação de Cryptosporidium spp. 

O estabelecimento correto da taxonomia dos agentes supramencionados tem 

proporcionado a base para um melhor entendimento da ligação entre a infecção nos 

animais e humanos (Ryan et al., 2021). Com isso, a identificação e diferenciação 

das espécies e genótipos desses parasitos é indispensável para a Saúde Única, pois 

tem a finalidade de compreender melhor as rotas de transmissão, fontes de 

contaminação ambiental e infecção (Arruda et al., 2020). 

Frequentemente os suídeos domésticos e selvagens são afetados por 

helmintos gastrintestinais (Thamsborg et al., 2017) e normalmente essas infecções 

podem culminar-se de forma subclínica por um longo período, porém algumas 

espécies de helmintos podem levar esses animais a óbito (Hale; Stewart, 1979; 

Roepstorff et al., 2011). 
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Em investigações da ocorrência de endoparasitos em S. scrofa selvagens nas 

regiões Sul e Sudeste do Brasil, foram encontradas 10 espécies diferentes de 

helmintos, sendo nove pertencentes ao Filo Nematoda (Globocephalus 

urosubulatus, Metastrongylus salmi, Metastrongylus pudendotecus, Stephanurus 

dentatus, Strongyloides ransomi, Ascarops strongylina, Trichuris suis, Ascaris suum 

e Oesophagostomum dentatum) e uma ao Filo Acantocephala 

(Macracanthorhynchus hirudinaceus) (Perin et al., 2023). 

Em Minas Gerais, nas fezes de javalis cativos foram identificadas expressivas 

ocorrências de ovos de nematódeos da ordem Strongylida (70,9%), ovos de A. suum 

(46.9%), T. suis (29.1%), Metastrongylus sp. (12.6%), e S. ransomi (3.8%) (Mundim 

et al., 2004). No estado de São Paulo, T. suis, M. salmi, M. pudendotectus, S. 

ransomi, A. suum, A. strongylina, Physocephalus sexalatus e O. dentatum também 

já foram identificados em vísceras de S. scrofa criados para fins comerciais (Gomes 

et al., 2005), assim como, na região Sul do Brasil, diversas espécies de helmintos já 

foram identificadas em javalis de cativeiro (Marques; Sato; Barcellos, 2016; Silva; 

Müller, 2013). Entretanto, os estudos sobre a helmintofauna em Sus scrofa, são 

quase que restritos aos animais cativos, com apenas um registro de trabalho na 

literatura compulsada, sobre os javalis de vida livre (Perin et al., 2023). 

Vale ressaltar ainda, que além dos endoparasitos, esses animais já foram 

reportados com infestações por ectoparasitos, principalmente por ixodídeos do 

gênero Amblyoma spp. (Corrêa et al., 2022; Nogueira et al., 2020; Ramos et al., 

2014; Sousa et al., 2024).  Pesquisas apontam que o Amblyomma sculptum trata-se 

da espécie mais prevalente no ambiente, em animais selvagens e em humanos, 

sendo encontrada em 97% dos territórios habitados por porcos ferais (Ramos et al., 

2014).  

 Comuns em regiões tropicais e subtropicais, A. sculptum pode transmitir 

diversos agentes patogênicos, que possuem a capacidade de causar morbidade e 

mortalidade significativas em animais e seres humanos. Dentre essas enfermidades, 

destacam-se a febre maculosa brasileira, babesiose e a doença de Lyme. 

Entretanto, vale destacar que, as afecções transmitidas por carrapatos em humanos 

são reemergentes e representam uma preocupação significativa para a Saúde 

Pública (Dantas-Torres et al., 2019). 
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As infestações por larvas de dípteros muscomorfos, como a Cochliomyia 

hominivorax, ainda não foram relatadas em javalis, no Brasil. Essa mosca, 

conhecida também como “mosca da bicheira” ou até mesmo “varejeira”, possui 

relevância sanitária por ser uma das principais causas de miíases humanas na 

América, e pela incidência de casos em humanos ter sido correlacionada a surtos de 

infestações em rebanhos (Francesconi; Lupi, 2012). Em um estudo no Uruguai, foi 

demonstrado que os machos são mais afetados por miíases de C. hominivorax, 

devido a ferimentos ocasionados por brigas em disputas por território. Na pesquisa, 

se destaca também, a atuação desses animais na manutenção do ciclo de vida 

dessa mosca, que pode apresentar um risco ao setor pecuário, visto que as miíases 

são um grande problema, principalmente em feridas no umbigo de bovinos a campo 

(Altuna et al., 2021).    

  

 

1.1 OBJETIVOS  

Neste trabalho, o objetivo foi identificar a fauna parasitária dos javalis de vida 

livre, abatidos por equipes de controladores de fauna exótica, na região Noroeste do 

estado de São Paulo, Brasil 



116 
 

  

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante do exposto, observa-se uma lacuna na exploração acadêmica acerca 

da prevalência de endoparasitos e ectoparasitos na população de javalis de vida 

livre, bem como, sobre a atuação dessa espécie como reservatório ou sentinela de 

enfermidades parasitárias. Em diversas doenças, incluindo as zoonóticas, é sabido 

que animais silvestres desempenham um papel vital no ciclo epidemiológico de 

agentes, sendo capazes de albergar diversos patógenos. Com isso, se percebe a 

importância do Sus scrofa, que frequentemente compartilha o ambiente com seres 

humanos e outros animais, o que pode maximizar o risco de transmissão de 

doenças e gerar diversos prejuízos sanitários e socioeconômicos no âmbito da 

Saúde Única.  

Neste estudo, foram identificadas diferentes espécies de nematodas (G. 

urosubulatus, S. ransomi, S. dentatus, M. salmi, e T. suis), coccídios da família 

Eimeriidae, Cryptosporidium scrofarum, larvas de dípteros muscomorfos de C. 

hominivorax e ixodídeos do gênero Amblyoma spp. Estes parasitos podem 

ocasionar danos econômicos e afetar a produção animal, além de alguns gêneros e 

espécies possuírem potencial zoonótico.  
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